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Resumo 

A fim de se avaliar a influência das mudanças climáticas na produção de cana-de-açúcar 
no Brasil, um modelo de estimativa de produtividade foi aplicado em Piracicaba, Recife 
e Porto Alegre. Em Recife não foi apresentado crescimento na produtividade devido ao 
déficit hídrico. Em Piracicaba houve crescimento constante de produção. Já em Porto 
Alegre os índices variaram bastante conforme as diferenças de temperatura. As 
mudanças climáticas tornando locais historicamente desfavoráveis ao cultivo de cana-
de-açúcar mais produtivos e favorecendo a produção em locais onde não há déficit 
hídrico. 
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INTRODUÇÃO  
 

O uso da cana-de-açúcar como matéria prima na produção alimentícia e 
energética no Brasil só aumenta, intensificando a realização de estudos e pesquisas que 
buscam maior entendimento do crescimento e desenvolvimento da cultura conforme 
mudanças constantes do clima (SILVA et al., 2012).  

O etanol é uma importante fonte de energia que contribui para a redução de 
emissões de gases do efeito estufa na atmosfera terrestre, uma vez que toda emissão 
gerada por sua combustão é compensada pela fixação de CO2 em seu crescimento 
(GOUVÊA, 2009).  

O clima tropical do Brasil favorece o crescimento da cana-de-açúcar, visto que 
temperaturas elevadas estimulam o desenvolvimento vegetativo da planta em condições 
onde não haja déficit hídrico (MARIN et al., 2012; SILVA et al., 2014). 

Para THORNTON et al. (2009), países como o Brasil, onde a população é 
vulnerável por ser altamente dependente dos recursos naturais, impactos ambientais 
extremos exercem grande influência social e econômica, exaltando a importância de se 
prever cenários futuros. 

O presente trabalho objetivou a simulação de produtividade da cultura da cana-
de-açúcar e sua relação com o clima em três regiões climaticamente diferentes do Brasil 
para uma série histórica de 30 anos. 
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Os municípios escolhidos foram: Piracicaba – SP, Recife – PE e Porto Alegre – 
RS. Foram utilizados dados de temperatura média (ºC), insolação (horas) e precipitação 
(mm) dentro de um período de 30 anos (1983 a 2013). 

O método da zona agroecológica (Modelo FAO) de DOORENBOS & KASSAM 
(1994) e descrito por PEREIRA et al. (2007) foi utilizado para estimar os valores de 
produtividade.  

Para obter os valores da Estimativa de Evapotranspiração Potencial (ETP), 
necessários para os cálculos de produtividade, foi aplicado o método de 
THORNTHWAITE (1948). Para correção referente ao déficit hídrico, foi utilizado 
método de balanço hídrico de THORNTHWAITE & MATHER (1955). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O município de Recife obteve os maiores valores de produção de cana-de-açúcar 
entre os municípios estudados, totalizando 1424,00 Mg ha-1 nas 30 safras. Piracicaba 
obteve 1346,91 Mg ha-1 e Porto Alegre 938,23 Mg ha-1.  

Há uma tendência de aumento da produção em decorrer dos anos em Piracicaba. 
Já Recife apresentou tendência de leve diminuição na produção, mostrando que a o 
aumento das taxas de temperatura não afetou a produção real de cana-de-açúcar na 
região. Fato que é explicado ao se observar o déficit hídrico, onde o município apresenta 
o maior entre os três estudados, praticamente o dobro de Piracicaba.  

Porto Alegre apresentou inconstância das taxas de produção, demonstrando as 
inconstantes climáticas na região. Valores baixos de temperatura chegam até a zerar a 
produção em alguns meses, visto que em temperaturas abaixo de 12oC não há 
crescimento, resultando em valores nulos de produção (MARIN et al, 2009). 

Observa-se também que Porto Alegre foi o município que mais aumentou sua 
produção juntamente com a temperatura. Seu nível de déficit hídrico é o menor entre os 
três. É possível relacionar esse aumento de produção a temperatura, onde taxas muito 
elevadas em conjunto com baixas taxas de déficit hídrico favorecem a produção da 
planta, pois sabe-se que o déficit hídrico faz com que a cana-de-açúcar apresente 
deficiências em seu desenvolvimento (MACHADO et al., 2009). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

As mudanças climáticas exercem forte influência na cultura de cana-de-açúcar 
no Brasil, aumentando as taxas de produção no município de Piracicaba, onde há pouco 
déficit hídrico. 

O alto déficit hídrico de Recife prejudica o aumento da produção de cana-de-
açúcar no município. 

O aumento da temperatura pode tornar regiões historicamente desfavoráveis ao 
cultivo de cana-de-açúcar mais produtoras, desde que não haja déficit hídrico, visto que 
Porto Alegre apresentou maior crescimento das taxas de produtividade. 
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